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Crescimento de cafeeiros submetidos ao manejo orgânico e convencional
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O cafeeiro possui grande importância econômica em Minas Gerais, se destacando como maior estado produtor do Brasil. Os produtores têm se preocupado com práticas de manejo que minimizem o uso de produtos fitossanitários, promovendo maior equilíbrio e redução de impactos ambientais. Diante desse contexto, objetivou-se avaliar o crescimento de cafeeiros submetidos ao manejo orgânico e convencional. O experimento foi instalado na Fazenda Araras em Monte Carmelo – MG em janeiro de 2018. A cultivar utilizada foi o Catucaí Amarelo 20/15 cv 479 e o delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com quatro tratamentos e cinco repetições. Cada parcela foi composta por 20 plantas, consideradas úteis as seis plantas centrais. Os tratamentos utilizados foram: (T1) - Cobertura utilizando 150g planta-1 de composto orgânico, parcelado a cada 3 meses na dose de 1,7 t ha-1 + drench de 600 mL de calda planta-1 na dose de 3 mL de fertilizante líquido L-1 de água uma vez por mês + pulverização a cada 20 dias de 3 mL de fertilizante líquido L-1 de água ; (T2) - Cobertura utilizando 300g planta-1 de composto orgânico aplicado mensalmente na dose de 3,38 t ha-1 + drench de 600 mL de calda planta-1 a cada 3 meses + pulverização mensal de 3 mL de fertilizante líquido L-1 de água; (T3) - Cobertura utilizando 500g planta-1 de composto orgânico aplicado mensalmente na dose de 5,6 t ha-1 + drench de 600 mL de calda planta-1 a cada 2 meses + pulverização quinzenal de 3 mL de fertilizante líquido L-1 de água; (T4) - Padrão da propriedade com adubação mineral e aplicação de produtos fitossanitários. Aos cento e oitenta dias após a diferenciação dos tratamentos, foram avaliados o diâmetro de caule, copa e altura das plantas. Até o momento não foram detectadas diferenças significativas entre os tratamentos com manejo orgânico e o padrão da fazenda, obtendo-se plantas com média de 2,8 cm de diâmetro de caule, 103 cm de copa e 87 cm de altura. Pelo fato do cafeeiro ser uma cultura perene, torna-se necessário ampliar o período de avaliações para obtenção de resultados mais conclusivos.
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